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Resumo:

A espécie Amaranthus cruentus L. conhecida popularmente como amaranto tem se tornado foco de 
pesquisas, por ser constituído de uma gama de metabólitos secundários responsáveis por suas 
propriedades medicinais, como por exemplo, fitosteróis e compostos fenólicos, componentes 
considerados benéficos à saúde. No Brasil, a cultivar BRS Alegria foi desenvolvida com o propósito de 
atender a demanda crescente por esse produto, entretanto para a obtenção de alta produtividade de 
qualquer cultura é essencial a utilização de sementes de alta qualidade, sendo esta característica 
corriqueiramente avaliada a partir de análises de viabilidade e vigor. Sendo assim, o objetivo deste 
trabalho foi adequar a metodologia do teste de condutividade elétrica em sementes de amaranto cv. BRS 
alegria, em diferentes períodos de imersão. Para a determinação da curva de embebição das sementes e 
para o teste de condutividade elétrica foram utilizadas 4 repetições de 3 sub-amostras contendo 25 
sementes cada. A A análise da absorção de água semente foi avaliada após a protrusão da radícula a cada 
60 min até completar 24 horas de embebição. Já a condutividade elétrica foi medida em solução 
contendo 80 mL de água deionizada, alocados em câmara germinação tipo BOD, com temperatura 
constante de 25 °C, durante seis períodos de embebição (3, 6 e 24 horas). No período de 24 horas de 
avaliação da embebição das sementes foi possível observar as mudanças das três fases fisiológicas, 
caracterizando o padrão trifásico de absorção de água pelas sementes. O teste de condutividade elétrica 
mostrou que com o aumento do tempo de embebição há um aumento na lixiviação de íons, 
principalmente após as seis horas de embebição, sugerindo eficiência na avaliação da qualidade 
fisiológica de sementes de Amaranthus cruentus cv. BRS Alegria, porém indica-se que sejam realizadas 
mensurações em intervalos de tempo superiores ao testado para o aperfeiçoamento do teste de vigor a 
referida espécie.
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QUALIDADE FISIOLÓGICA DE SEMENTES DE AMARANTO BRS ALEGRIA 
POR MEIO DO TESTE DE CONDUTIVIDADE ELÉTRICA 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
 A espécie Amaranthus cruentus L. conhecida popularmente como amaranto tem se 

tornado foco de pesquisas, por se tratar de um alimento funcional inserido em diversas dietas 
recomendadas a praticantes de exercícios físicos e adeptos de uma vida saudável (KRAUS, 
2015; ESPINEL et al., 2017). Dentre suas indicações, sugere-se o consumo aos pacientes 
celíacos, bem como aqueles que desejam a prevenção de doenças como câncer e diabetes, ou 
aqueles que necessitam de uma baixa ingestão de colesterol. 

Muitos componentes benéficos à saúde são provenientes dos alimentos de origem 
vegetal, em se tratando do amaranto uma gama de metabólitos secundários são responsáveis 
por suas propriedades medicinais, como por exemplo, fitosteróis (sitosterol, campesterol e 
stigmasterol) e compostos fenólicos (NEUDECK et al., 2012; ESPINEL et al., 2017).  

No Brasil, a cultivar BRS Alegria foi desenvolvida com o propósito de atender a 
demanda crescente por esse produto (SPEHAR et al., 2003), considerando seus benefícios a 
saúde bem como o alto valor agregado aos produtos funcionais. Nesse sentido, trabalhos que 
subsidiem informações a respeito dessa cultivar e possível exploração de seus compostos 
bioativos são de grande relevância. 

Para a obtenção de alta produtividade é essencial a utilização de sementes de alta 
qualidade. A qualidade fisiológica de sementes é corriqueiramente mensurada por meio do 
teste de germinação (CARVALHO; NAKAWAGA, 2012), no entanto esse teste é 
considerado pouco sensível, sendo necessário a utilização de outros testes para a obtenção de 
melhores resultados quanto a viabilidade e o vigor das sementes. Isso é possível por meio de 
avaliações que incluem entre outros, o teste de condutividade elétrica. Diante do exposto, este 
trabalho teve como objetivo adequar a metodologia do teste de condutividade elétrica em 
sementes de amaranto cv. BRS alegria, em diferentes períodos de imersão. 

 
2 METODOLOGIA  

 
O trabalho foi realizado no Laboratório de Fisiologia de Sementes pertencente ao 

Departamento de Botânica da Universidade Federal de Pelotas (UFPel). Como material 
experimental foram utilizadas sementes da variedade BRS Alegria cedidas pela Embrapa 
Cerrados (Brasília ± DF). 

Para a determinação da curva de embebição das sementes, foram utilizadas 4 
repetições de 3 sub-amostras contendo 25 sementes cada, em seguida foram lavadas e 
depositadas em recipientes contendo água destilada, para subsequente pesagem até a 
protrusão da radícula. Após a protrusão a pesagem foi realizada a cada 60min até completar 
24 horas de embebição. Com o peso inicial e final de cada amostra, determinou-se a 
porcentagem de embebição, pela fórmula: %E = [(PFPI)/PI] X 100, em que %E = 
porcentagem de embebição, PF = peso final da amostra e PI = peso inicial da amostra, e os 
resultados expressos em porcentagem.  

Para o teste de condutividade foram utilizadas 4 repetições de 4 sub-amostras de 25 
sementes cada, as quais foram pesadas e postas em recipientes contendo 80 mL de água 
deionizada, alocados em câmara germinação tipo BOD, com temperatura constante de 25 °C, 
durante seis períodos de embebição (3, 6 e 24 horas). Após cada período de embebição, 
realizou-se a leitura da condutividade elétrica da solução na qual as sementes estavam 
imersas, utilizando-se um condutivímetro digital de bancada Schott LF613T, cujos resultados 
de leitura (diminuído do valor de condutividade elétrica de água pura) foram divididos pelos 
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No início do processo de imersão das sementes de amaranto em água (de três a seis 
horas) não foram observados aumentos consideráveis na condutividade elétrica da solução, 
porém o teste de condutividade elétrica mostrou que com o aumento do tempo de embebição 
há um aumento na lixiviação de íons, principalmente após as seis horas de embebição (Figura 
2).  

Os valores obtidos para a condutividade elétrica representam a quantidade de 
exsudatos liberados, sendo que os valores inferiores, encontrados durante as seis primeiras 
horas do teste, indicam maior reorganização das membranas celulares e um alto potencial 
fisiológico, ou seja, maior vigor (VIEIRA; KRZYZANOWSKI, 1999). Sementes que liberam 
menos solutos durante a embebição são aquelas que têm a capacidade de restaurar 
rapidamente suas membranas e, portanto, são mais vigorosas quando comparadas com os que 
liberam mais solutos. Sendo assim, quanto maior o valor da condutividade elétrica na solução, 
menor sua qualidade fisiológica (MARCOS FILHO, 2015)  

   

 
Figura 2 ± Condutividade elétrica de sementes de Amaranthus cruentus cv. BRS Alegria, 
submetidas a diferentes períodos de imersão. Pelotas, RS, 2017.  

 

 Vale ressaltar que não houve estabilização da curva de condutividade elétrica dentro 
do período avaliado, sugerindo futuras avaliações em intervalo de tempo superior a 24 horas. 
Porém podemos considerar que o teste de condutividade elétrica já tem sido conduzido com o 
período de 24 horas de embebição em muitas pesquisas e pode vir a ser efetivo para a referida 
espécie (VIEIRA & KRZYZANOWSKI, 1999; MARCOS FILHO, 2015).  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

O teste de condutividade elétrica é eficiente na avaliação da qualidade fisiológica de 
sementes de Amaranthus cruentus cv. BRS Alegria, porém sugere-se que sejam realizadas 
mensurações em intervalos de tempo superiores ao testado para o aperfeiçoamento do teste de 
vigor a referida espécie.  
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